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RHM C-1055 - Bandeira da Ordem de Cristo

Usada no Brasil de 1500 a 1651. Chegou ao Brasil com as 
caravelas de Pedro Álvares Cabral estampada nas velas. A
Ordem de Cristo patrocinava grandes navegações portuguesas.

RHM C-1056 - Bandeira do Principado (1645-1816)

Criada para o Brasil por D.João IV quando conferiu o título de
“Príncipe do Brasil” a seu filho Teodósio, fazendo do Brasil um
principado. Apesar de ter sido feita para o Brasil, não era
uma bandeira nacional, pois o Brasil não era independente.

RHM C-1057 - Bandeira do Reino Unido

Bandeira de D.João III de Portugal (1521-1616), usada em
momentos importantes da história, como nas expedições
colonizadoras de 1530 e nas capitanias hereditárias em  1534,
e na criação dos governos gerais em 1549

RHM C-1058 - Bandeira do Brasil Império (1822-1889)

Incluídas a cor verde (simbolizando a casa de Bragança, de
D.Pedro I), a amarela (casa de Habsburgo de D.Leopoldina)
além dos ramos de café e tabaco. A coroa real foi substituída
pela imperial.

RHM C-1059 - Bandeira Nacional

Em vigor desde 19 de novembro de 1889, Tem hoje 27
estrelas representando cada estado, como vistas nos céus do
Rio de Janeiro. Há outras interpretações sobre as cores.
A frase “Ordem e Progresso” vem do positivista francês
Augusto Comte: “O Amor por princípio e a Ordem por Base;
o Progresso por Fim”
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Os símbolos e hinos são manifestações gráficas e musicais, de importante valor histórico, 
criadas para transmitir o sentimento de união nacional e mostrar a soberania do país.

RHM C-3031 – Armas

O Brasão de Armas do Brasil foi desenhado pelo engenheiro Artur 
Zauer, por encomenda do primeiro presidente da República, 
marechal Manuel Deodoro da Fonseca. É um escudo azul-celeste, 
apoiado sobre uma estrela de cinco pontas, disposta na forma da 
constelação Cruzeiro do sul, com uma espada em riste.

Ao seu redor, está uma coroa formada de um ramo de café frutificado e outro de fumo 
florido sobre um resplendor de ouro. O símbolo traz ainda a data da proclamação da 
República Federativa do Brasil: 15 de novembro de 1889.

O uso do brasão é obrigatório pelos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e pelas 
Forças Armadas. Ele está presente em todos os prédios públicos dos governos municipais, 
estaduais e federal, além de quarteis militares e policiais.

RHM C-3032 - Bandeira Nacional

Após a Proclamação da República, em 1889, uma nova bandeira foi
criada  por Raimundo Teixeira Mendes e Miguel Lemos, com 
desenho de Décio Vilares, e inspirada na Bandeira do Império, 
desenhada pelo pintor francês Jean Baptiste Debret.

As estrelas, que fazem parte da esfera, representam a constelação 
Cruzeiro do Sul. Cada uma corresponde a um estado e, de acordo com a Lei nº 8.421, de 
11 de maio de 1992, deve ser atualizada no caso de criação ou extinção de algum estado. 
A única estrela acima na inscrição “Ordem e Progresso” é chamada Spica e representa o 
Estado do Pará.
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RHM C-3033 - Selo Nacional

O Selo Nacional do Brasil é baseado na esfera da bandeira nacional.
Nele há um círculo com os dizeres “República Federativa do Brasil”.

É usado para autenticar os atos de governo, os diplomas e
certificados expedidos por escolas oficiais ou reconhecidas.

RHM C-3034 - Hino Nacional

Em 1890, por meio do Decreto nº 171, a composição musical do
maestro Francisco Manoel da Silva é conservada como o Hino

Nacional e durante um período aproximado de 32 anos, cantavam o
hino com letras diferentes e inadequadas, nem sempre ajustadas à

beleza e a dignidade da música. Somente às vésperas do 1º
Centenário da Independência, em 6 de setembro de 1922, o

Decreto nº 15.671 oficializa a letra definitiva do Hino Nacional, escrita por Osório Duque
Estrada em 1909.
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